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RESUMO 

 

Este estudo foca-se no tabagismo, epidemia global responsável por milhões de mortes 

anualmente e relevante fator de risco para diversas doenças crônicas (OMS, 2019). A situação 

no Brasil, embora venha sendo combatida por políticas públicas, continua apresentando 

desafios significativos (INCA, 2020). O papel da enfermagem, profissão central no cuidado 

ao paciente e na promoção da saúde, é crucial neste contexto, uma vez que enfermeiros têm 

relevância na prevenção, tratamento e reabilitação de pacientes tabagistas. Este trabalho 

objetiva analisar a percepção de estudantes e profissionais de enfermagem acerca do 

tabagismo, buscando compreender suas perspectivas, crenças e atitudes frente ao fenômeno. 

Tal análise visa contribuir para práticas de cuidado mais informadas e eficazes. Utilizando o 

método hipotético-dedutivo, o estudo baseia-se em uma revisão bibliográfica abrangente 

sobre o tabagismo e a percepção de profissionais de enfermagem, gerando hipóteses que 

posteriormente serão testadas e avaliadas. A estrutura do trabalho contempla uma revisão 

literária, descrição da metodologia e hipóteses, apresentação e análise dos resultados, 

discussão e, por fim, considerações finais e sugestões para futuras pesquisas e práticas 

clínicas. 
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ABSTRACT 

 

This study focuses on smoking, a global epidemic responsible for millions of deaths annually 

and a significant risk factor for various chronic diseases (WHO, 2019). The situation in 

Brazil, although being addressed by public policies, still presents significant challenges 

(INCA, 2020). The role of nursing, a central profession in patient care and health promotion, 

is crucial in this context. Nurses play a significant role in the prevention, treatment, and 

rehabilitation of smoking patients. This work aims to analyze the perceptions of nursing 

students and professionals about smoking, seeking to understand their perspectives, beliefs, 

and atitudes towards the phenomenon. Such analysis aims to contribute to more informed and 

effective care practices. 
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Using the hypothetical-deductive method, the study is based on a comprehensive literature 

review on smoking and the perceptions of nursing professionals, generating hypotheses that 

will later be tested and evaluated. The structure of the work includes a literary review, 

description of the methodology and hypotheses, presentation and analysis of results, 

discussion, and finally, concluding remarks and suggestions for future research and clinical 

practices. 
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1. INTRODUÇÃO 

O tabagismo, reconhecido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma 

epidemia global, é impulsionado principalmente pela dependência da nicotina, presente no 

tabaco. Esta dependência não apenas coloca indivíduos sob risco de diversas doenças 

crônicas, como cardiovasculares e respiratórias, mas também é responsável por milhões de 

mortes anualmente (OMS, 2019). No Brasil, apesar dos esforços significativos em políticas 

públicas, o combate ao tabagismo ainda enfrenta desafios consideráveis (INCA, 2020). 

Dentro deste cenário, a enfermagem emerge como uma força vital. Os enfermeiros, 

com sua formação holística e posição estratégica no sistema de saúde, são fundamentais na 

prevenção, tratamento e reabilitação de pacientes afetados pelo tabagismo. A conscientização 

e intervenção destes profissionais em relação ao consumo de tabaco têm implicações diretas 

na saúde pública. 

Este trabalho visa analisar a percepção dos estudantes e profissionais de enfermagem 

sobre o tabagismo. Através desta análise, objetiva-se entender as perspectivas, crenças e 

atitudes deste grupo, contribuindo para práticas de cuidado mais informadas e eficazes. 

Utilizando o método hipotético-dedutivo, hipóteses serão formuladas e avaliadas com base em 

uma revisão bibliográfica abrangente, englobando estudos nacionais e internacionais. 

É importante destacar que este estudo se baseia principalmente em literatura 

secundária, o que pode não refletir completamente a situação atual. Além disso, a 

generalização dos resultados pode ser limitada devido ao foco em determinadas regiões ou 

populações. 

Os capítulos subsequentes deste trabalho se aprofundarão em uma revisão literária 

sobre o tabagismo e o papel da enfermagem, detalharão a metodologia empregada, 

apresentarão os resultados e discussões, e concluirão com considerações finais e sugestões 

para futuras pesquisas e práticas clínicas. 
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2. METODOLOGIA 

A metodologia serve como a espinha dorsal de qualquer pesquisa acadêmica, 

estabelecendo a estrutura e os parâmetros dentro dos quais o estudo é conduzido. Este capítulo 

detalha a abordagem metodológica adotada para investigar a percepção dos estudantes e 

profissionais de enfermagem sobre o tabagismo, garantindo a robustez, validade e 

confiabilidade dos resultados obtidos. 

A metodologia deste estudo foi estruturada para alcançar o objetivo principal de 

analisar a percepção dos estudantes e profissionais de enfermagem em relação ao consumo do 

tabagismo. A abordagem metodológica foi delineada para garantir a validade, confiabilidade e 

relevância dos dados coletados. 

O estudo adotou uma abordagem qualitativa, permitindo uma exploração aprofundada 

das percepções, crenças e atitudes dos participantes em relação ao tabagismo. Esta abordagem 

é particularmente adequada para entender fenômenos complexos e multifacetados, como as 

atitudes e crenças em relação ao tabaco (ANDRADE et al., 2006; GIGLIOTTI & 

LARANJEIRA, 2005). 

Os dados para esta pesquisa foram coletados por meio de uma revisão bibliográfica 

rigorosa. Para garantir a abrangência e a relevância dos estudos selecionados, foram 

consultadas bases de dados reconhecidas no campo da saúde e ciências sociais, incluindo: 

• PubMed: Uma base de dados gratuita que abrange principalmente a literatura 

biomédica e de ciências da vida. 

• Scielo: Uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção selecionada de periódicos 

científicos brasileiros e de outros países da América Latina. 

• LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde): Uma 

base de dados importante que abrange a literatura científica produzida nos países da 

América Latina e do Caribe. 

• Web of Science: Uma plataforma multidisciplinar que abrange várias bases de dados 

de citações, incluindo ciências, ciências sociais, artes e humanidades. 

• CINAHL (Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature): Uma base 

de dados que foca especificamente em literatura de enfermagem e áreas afins. 

O foco da revisão foi em estudos nacionais e internacionais que abordam o tabagismo 

e a percepção de profissionais de enfermagem. Alguns dos estudos chave incluídos na revisão 

são MADRUGA et al. (2012) e relatórios da WORLD HEALTH ORGANIZATION (2015). 

Os estudos selecionados para revisão atenderam aos seguintes critérios: 
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• Publicados nos últimos 25 anos; 

• Escritos em português ou inglês; 

• Abordagem direta da percepção de estudantes e profissionais de enfermagem sobre o 

tabagismo (CORDEIRO, KUPEK & MARTINI, 2010; DA SILVA et al., 2017). 

Os dados coletados foram meticulosamente analisados à luz da literatura existente. A 

análise envolveu a categorização das informações, buscando identificar padrões, semelhanças 

e diferenças nas percepções dos participantes. Esta abordagem analítica foi fundamentada em 

técnicas qualitativas estabelecidas. 

É importante reconhecer que este estudo se baseia principalmente em literatura 

secundária. Embora isso ofereça diversos insights, pode não capturar completamente a 

situação contemporânea. Além disso, a generalização dos resultados pode ser limitada, dada a 

especificidade de algumas regiões ou populações abordadas nas fontes. 

A abordagem metodológica adotada foi meticulosamente escolhida para garantir a 

integridade e relevância dos dados coletados. Por meio desta metodologia, este estudo aspira a 

fornecer insights valiosos sobre a percepção dos estudantes e profissionais de enfermagem em 

relação ao tabagismo, contribuindo para o corpo de conhecimento existente e informando 

futuras políticas e práticas em saúde. 

 

3. DISCUSSÃO  

TABAGISMO: UMA VISÃO GERAL 

O tabagismo é uma questão de saúde pública global, com implicações significativas 

para a morbidade e mortalidade. Compreender sua prevalência, causas e consequências é 

fundamental para todos os profissionais de saúde, incluindo enfermeiros. 

 

3.1 O que é tabagismo? 

O tabagismo é definido como o consumo habitual de produtos derivados do tabaco, 

sendo o cigarro o mais comum entre eles ( ARGAS et al., 2017). A origem do termo 

"tabagismo" vem da planta tabaco, cujo nome científico é Nicotiana tabacum, nomeado em 

homenagem a Jean Nicot, um embaixador francês que introduziu o tabaco na corte francesa 

no século XVI (ARAÚJO et al., 2004). Nesse sentido, a pessoa que pratica o tabagismo faz a 

ação de inalar a fumaça do tabaco por meio do uso de produtos derivados, como cigarros, 

charutos, cachimbos, narguilés, entre outros (OMS, 2019).  
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No contexto fisiológico, o tabagismo leva à dependência devido à presença de 

nicotina, um alcaloide que, quando inalado, tem efeitos psicoativos no cérebro humano 

(ZANCAN et al., 2011). A nicotina é rapidamente absorvida pelos pulmões e entra na corrente 

sanguínea, atingindo o sistema nervoso central em questão de segundos após a inalação 

(DIEL, CORDEIRO; LARANJEIRA , 2009) . Esta substância age como um estimulante, 

provocando a liberação de neurotransmissores como dopamina, que está associada a 

sensações de prazer e recompensa (BATISTA et al., 2008). 

O hábito de fumar é considerado uma doença crônica, sendo categorizado pela 

Classificação Internacional de Doenças (CID-10) como F-17.21 como um transtorno mental e 

comportamental devido ao uso de substâncias psicoativas (SILVA et al., 2023). É uma doença 

sistêmica, pois pode afetar quase todos os órgãos do corpo humano, resultando em uma ampla 

gama de complicações de saúde, como câncer, doenças cardíacas, doenças pulmonares e 

muitas outras (SLHESSARENKO, 2018). 

No entanto, além da nicotina, o ato de fumar envolve a inalação de milhares de 

substâncias químicas, muitas das quais são tóxicas e carcinogênicas. Estas substâncias 

incluem alcatrão, monóxido de carbono, arsênico, amônia, entre outras, que têm efeitos 

deletérios à saúde, aumentando o risco de doenças cardiovasculares, respiratórias e diferentes 

tipos de câncer (PAIVA et al., 2020).  

O tabagismo é, portanto, considerado uma doença crônica, categorizada pela 

Organização Mundial da Saúde (MALTA et al., 2010) como uma dependência, e é o principal 

fator de risco evitável de morbidade e mortalidade em todo o mundo. De acordo com Dos 

Santos et al. (2021), estima-se que milhões de pessoas morram a cada ano devido a doenças 

relacionadas ao tabagismo, tornando-o um grave problema de saúde pública global. 

Portanto, a luta contra o tabagismo envolve uma abordagem multidisciplinar, que 

abrange desde ações de prevenção e conscientização até tratamentos para a cessação do 

tabagismo. Reconhecer o tabagismo como uma dependência e entender seus mecanismos 

biológicos e sociais é fundamental para elaborar estratégias eficazes de combate a este hábito. 

 

3.2 A ENFERMAGEM E SUA RELAÇÃO COM O TABAGISMO 

 
1 CID-10 (Classificação Internacional de Doenças, 10ª Revisão) é um sistema de codificação utilizado 

mundialmente para diagnósticos médicos. O código F-17.2 refere-se especificamente ao "Transtorno mental e 

comportamental devido ao uso de tabaco: síndrome de dependência. Fonte: Organização Mundial da Saúde 

(OMS). (1992). Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde - Décima 

Revisão (CID-10). Genebra: OMS 
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A enfermagem, como uma das principais profissões de saúde, tem uma relação 

intrínseca com o tabagismo. Seja no tratamento de pacientes fumantes ou na promoção de 

práticas saudáveis, os enfermeiros desempenham um papel crucial na abordagem deste 

problema de saúde. 

 

3.2.1 O papel da enfermagem na promoção da saúde e prevenção de doenças 

A enfermagem, enquanto profissão na área da saúde, desempenha um papel vital na 

assistência integral ao ser humano, com especial enfoque na promoção da saúde e prevenção 

de doenças. No contexto do tabagismo, a enfermagem emerge não apenas como agente de 

cuidado, mas também como agente de transformação social, tendo em vista a necessidade de 

mudanças comportamentais e estruturais na sociedade (RIBEIRO et al., 2011). 

Um dos pilares da enfermagem é a educação em saúde, que é amplamente utilizada 

como ferramenta de intervenção no tabagismo. Enfermeiros são treinados para fornecer 

informações precisas e atualizadas sobre os riscos do tabagismo e os benefícios de sua 

cessação, orientando os pacientes na tomada de decisões informadas sobre seu bem-estar 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011). Além disso, enfermeiros desempenham um 

papel fundamental no rastreio de pacientes em risco e na identificação precoce de 

complicações relacionadas ao tabagismo, como doenças cardiovasculares e pulmonares 

(CORDEIRO; KUPEK; MARTINI, 2010).  

O cuidado em enfermagem também se estende à cessação do tabagismo, com 

enfermeiros desempenhando um papel ativo na avaliação da prontidão do paciente para parar 

de fumar, fornecendo suporte emocional, aconselhamento e, em muitos casos, 

encaminhamento para serviços especializados (GIRON; SOUZA; FULCO, 2010). 

No cenário de saúde pública, enfermeiros atuam como defensores da saúde, apoiando 

e promovendo políticas de controle do tabaco. Isso inclui participação ativa em campanhas de 

conscientização, apoio à legislação de controle do tabaco e promoção de ambientes livres de 

fumo (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011). 

Dada a prevalência do tabagismo e seus efeitos adversos à saúde, é imprescindível que 

os enfermeiros estejam equipados com o conhecimento e as habilidades necessárias para 

abordar este desafio de saúde pública. Isso requer uma abordagem integrada que combine 

educação, prática clínica e advocacia (SILVA; SEIFFERT, 2009). 

Em conclusão, a enfermagem desempenha um papel crucial na luta contra o 

tabagismo. Seu envolvimento ativo na promoção da saúde, prevenção e tratamento torna-os 

peças-chave na abordagem multidisciplinar necessária para combater esta epidemia global  
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3.2.2 A percepção e o conhecimento dos enfermeiros sobre o tabagismo 

A percepção e o conhecimento dos enfermeiros sobre o tabagismo são fatores 

essenciais para a implementação de estratégias eficazes de intervenção. Com base em sua 

formação e experiência profissional, os enfermeiros são frequentemente os primeiros a entrar 

em contato com pacientes tabagistas, e sua compreensão do assunto pode influenciar 

significativamente os resultados do tratamento (ZAMPIER et al., 2019)  

Muitos estudos têm apontado que, em geral, os enfermeiros reconhecem o tabagismo 

como um dos principais fatores de risco para diversas doenças crônicas, como as 

cardiovasculares, pulmonares e neoplasias (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2015). 

No entanto, existem lacunas no que diz respeito à profundidade e atualidade desse 

conhecimento (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). Por exemplo, nem todos estão cientes das 

mais recentes abordagens terapêuticas para cessação do tabagismo ou dos efeitos a longo 

prazo do uso do tabaco em populações específicas, como grávidas e adolescentes. 

A percepção do enfermeiro também é moldada por sua experiência pessoal e 

convicções culturais. Em algumas culturas, o tabagismo ainda é visto como um hábito 

aceitável ou até mesmo desejável, o que pode influenciar a abordagem do enfermeiro ao 

abordar o assunto com os pacientes (SCHÜTZ, 2012). 

Além disso, uma barreira frequentemente citada pelos enfermeiros é a falta de tempo 

durante consultas clínicas para discutir a cessação do tabagismo. Isso pode ser exacerbado por 

uma percepção de que os pacientes não estão interessados ou dispostos a parar de fumar, 

mesmo quando confrontados com os riscos para a saúde (PORTES et al., 2014). 

Contudo, quando equipados com o conhecimento adequado e habilidades de 

comunicação, os enfermeiros podem desempenhar um papel fundamental na alteração das 

percepções dos pacientes sobre o tabagismo (KATZ et al., 2016). Programas de formação 

contínua e workshops focados no tabagismo têm mostrado melhorias significativas na 

confiança e capacidade dos enfermeiros para intervir com pacientes tabagistas (SARNA et al., 

2018). 

Em resumo, a percepção e o conhecimento dos enfermeiros sobre o tabagismo são 

cruciais para a prevenção e tratamento. Investir na formação contínua desses profissionais e 

fornecer-lhes as ferramentas necessárias para abordar eficazmente o tabagismo em vários 

contextos de cuidados de saúde pode ter um impacto significativo na saúde pública. 
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3.3 ESTUDANTES DE ENFERMAGEM E O TABAGISMO 

A relação entre estudantes de enfermagem e o tabagismo é multifacetada. Enquanto 

alguns estudantes podem ser fumantes, todos estão em um processo formativo que influencia 

sua compreensão e atitudes em relação ao tabagismo. Esta formação acadêmica, aliada à 

experiência prática, modela a maneira como futuros enfermeiros abordarão o tabagismo em 

sua prática profissional. 

 

3.3.1 A influência da formação acadêmica na percepção do tabagismo 

A formação acadêmica desempenha um papel crucial na moldagem das percepções e 

atitudes dos estudantes de enfermagem em relação ao tabagismo. Durante seus anos de 

estudo, os estudantes são expostos a uma variedade de informações, desde os efeitos 

fisiológicos do tabaco no corpo humano até as implicações sociais e econômicas do tabagismo 

em uma escala mais ampla (SANTOS et al., 2007) 

O currículo em escolas de enfermagem normalmente enfatiza a importância da 

prevenção e promoção da saúde. No contexto do tabagismo, isso se traduz em fornecer aos 

alunos conhecimento sobre os perigos do tabaco e estratégias para auxiliar os pacientes na 

cessação do tabagismo (SANTOS; RODRIGUES; REINALDO, 2007). No entanto, a eficácia 

dessa instrução pode variar. Alguns cursos podem se aprofundar em tópicos como terapias de 

substituição da nicotina e aconselhamento comportamental, enquanto outros podem 

simplesmente apresentar o tabagismo como um fator de risco entre muitos outros 

(GIGLIOTTI ; LARANJEIRA, 2005). 

A experiência prática em cenários clínicos também influencia a percepção dos 

estudantes. O contato direto com pacientes que enfrentam complicações de saúde devido ao 

tabagismo pode servir como um poderoso lembrete dos perigos associados ao hábito. Além 

disso, ver colegas e mentores, como enfermeiros seniores, engajados em intervenções 

antitabagismo pode reforçar a importância do tema (MATSUMOTO et al., 2005). 

No entanto, desafios surgem quando os próprios estudantes de enfermagem são 

fumantes. Isso pode influenciar sua percepção do risco associado ao tabagismo e também 

afetar sua credibilidade ao aconselhar os pacientes sobre a cessação do tabagismo. Por outro 

lado, a formação acadêmica também pode servir como catalisador para a cessação entre os 

estudantes fumantes, à medida que se tornam mais conscientes dos riscos (SAWICKI ; 

ROLIM, 2004). 
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Em conclusão, a formação acadêmica em enfermagem tem o potencial de moldar 

profundamente a percepção dos estudantes sobre o tabagismo. Garantir que esse currículo seja 

atualizado, abrangente e alinhado com as melhores práticas pode melhorar a eficácia dos 

futuros enfermeiros na luta contra a epidemia global de tabagismo. 

 

3.3.2 Fatores que podem influenciar o consumo de tabaco entre os estudantes. 

A prevalência do tabagismo entre os estudantes de enfermagem pode ser influenciada 

por vários fatores (SILVA et al., 2006). Ao considerar esta população específica, é importante 

compreender os desafios e estressores enfrentados pelos estudantes, assim como as 

influências culturais e sociais que podem impactar suas decisões relativas ao consumo de 

tabaco. Aqui, discutiremos os principais fatores que podem influenciar essa decisão. 

 

Tabela 1 - Fatores de influência 

Fator Influente Descrição 

 

 

Estresse Acadêmico 

 

A vida acadêmica é notória por seus desafios, e o estresse 

relacionado ao estudo, exames, práticas clínicas e 

expectativas pode levar os estudantes a procurarem meios 

de aliviar essa pressão. Para alguns, fumar pode ser 

percebido como um meio de lidar com essas demandas 

(MATSUMOTO et al., 2005). 

 

 

Influência de Pares 

O ambiente universitário pode ser um caldeirão de 

diferentes culturas e comportamentos. Se os estudantes 

estiverem cercados por colegas que fumam, isso pode 

normalizar o comportamento, tornando-os mais propensos 

a experimentar ou adotar o hábito (PORTUGAL et al., 

2008) 

 

 

 

Curiosidade e Experimentação 

A fase da vida universitária é frequentemente associada à 

experimentação e à busca de identidade. A curiosidade 

sobre o tabagismo, impulsionada pela exposição e pela 

cultura popular, pode levar a experimentos que, por sua 

vez, podem evoluir para um hábito regular (TEIXEIRA et 
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al., 2008) 

 

 

 

Percepção de Autonomia 

À medida que os jovens entram na idade adulta, a adoção 

de comportamentos de risco pode ser vista como uma 

expressão de autonomia ou rebelião, e o tabagismo pode 

se enquadrar nesse contexto (PEREIRA et al., 2008). 

 

 

 

Publicidade e Mídia 

A forma como o tabagismo é retratado na mídia pode 

influenciar a percepção dos estudantes sobre o fumo. 

Embora haja regulações rigorosas em muitos países 

contra a promoção do tabagismo, representações sutis em 

filmes, programas de TV ou plataformas de mídia social 

podem glamourizar o hábito (ANDRADE et al., 2006) 

 

 

 

Conhecimento e Educação 

Ironicamente, embora se esperasse que os estudantes de 

enfermagem tivessem pleno conhecimento dos riscos do 

tabagismo devido à sua formação, algumas lacunas em 

sua educação ou exposição a mitos sobre o tabagismo 

podem influenciar suas decisões. 

(MENEZES et al., 2004) 

 

Fatores Socioeconômicos 

A disponibilidade e o custo dos produtos do tabaco, 

juntamente com o status socioeconômico do estudante, 

podem desempenhar um papel. Em algumas culturas ou 

comunidades, fumar é visto como um símbolo de status 

ou riqueza (SILVA et al., 2006). 

 

 

 

Histórico Familiar 

Estudantes que cresceram em ambientes onde o 

tabagismo era comum entre os membros da família 

podem estar mais inclinados a adotar o hábito, visto que 

ele é normalizado desde cedo em suas vidas  

(TRUJILLO-HERNÁNDEZ et al., 2012). 

 

Fonte: a autora 2023. 

 

A tabela apresentada oferece uma visão abrangente dos múltiplos fatores que podem 

influenciar os estudantes de enfermagem a adotarem o hábito do tabagismo. Do estresse 

inerente ao ambiente acadêmico à influência direta de colegas e a representação da cultura do 
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tabaco na mídia, percebe-se que a decisão de começar a fumar é multifacetada e não se baseia 

em um único determinante.  

Notavelmente, mesmo com a formação médica que destaca os perigos do tabagismo, 

os estudantes de enfermagem não estão imunes às influências socioculturais e psicológicas 

que podem tornar o hábito atraente. Isso sublinha a necessidade de estratégias de intervenção 

holísticas e bem-informadas, não apenas centradas na educação sobre os riscos do tabagismo, 

mas também abordando os fatores ambientais e emocionais que podem predispor esse grupo a 

adotar tal comportamento 

Em resumo, a decisão de um estudante de enfermagem de fumar pode ser influenciada 

por uma combinação complexa de fatores individuais, sociais e ambientais. Reconhecer e 

abordar esses fatores é crucial para desenvolver estratégias eficazes de prevenção e 

intervenção. 

 

3.4 IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA E FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM 

O tabagismo não só afeta a saúde dos pacientes, mas também tem implicações diretas 

na formação e prática dos enfermeiros. É essencial que os programas de formação em 

enfermagem abordem adequadamente o tabagismo, preparando os futuros enfermeiros para 

enfrentar este desafio em sua prática diária. 

 

3.4.1 Como o currículo do curso técnico pode influenciar a percepção e o 

comportamento dos alunos em relação ao tabagismo 

A formação técnica em enfermagem, por sua natureza mais prática e focada, também é 

essencial na formação da percepção e comportamento dos estudantes perante o tabagismo. O 

currículo de um curso técnico, dada sua duração mais curta, precisa ser eficiente e direto em 

transmitir as informações cruciais aos alunos (SOARES, 2018). 

Muitas vezes, o currículo técnico centra-se nos aspectos práticos do cuidado ao 

paciente, com ênfase em técnicas e procedimentos. Neste contexto, o tabagismo pode ser 

apresentado mais como uma condição clínica a ser tratada do que como uma questão de saúde 

pública. No entanto, é essencial que os estudantes compreendam tanto as implicações clínicas 

quanto as preventivas do tabagismo (CORDEIRO; KUPEK; MARTINI, 2010). 

Da Silva et al. (2017) destacam que a natureza prática dos cursos técnicos proporciona 

aos alunos uma exposição precoce aos ambientes clínicos. Esta exposição direta pode 

fortalecer a percepção dos riscos associados ao tabagismo, à medida que observam pacientes 
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com doenças relacionadas ao tabaco. No entanto, a eficácia desse impacto pode ser 

comprometida se os estudantes não estiverem armados com o conhecimento teórico adequado 

sobre o tabagismo. 

Da mesma forma, a natureza prática do curso técnico pode colocar os estudantes em 

situações em que sua própria percepção e comportamento em relação ao tabagismo são 

testados. Sem uma base teórica sólida sobre os riscos e as melhores práticas de cessação, eles 

podem encontrar-se mal equipados para lidar com situações relacionadas ao tabagismo, seja 

em sua vida pessoal ou profissional (GRANA; BENOWITZ; STATON, 2014). 

Portanto, enquanto o currículo do curso técnico em enfermagem tem um forte 

componente prático, é imperativo que ele também inclua informações teóricas robustas sobre 

o tabagismo. Isto assegurará que os futuros técnicos de enfermagem estejam bem-preparados 

para lidar com questões relacionadas ao tabagismo, tanto em termos de cuidado ao paciente 

quanto de prevenção. 

 

3.4.2 A necessidade de abordar o tabagismo na formação em enfermagem. 

O tabagismo é reconhecido mundialmente como uma das principais causas evitáveis 

de morbidade e mortalidade (OMS, 2019).. A prevalência desta prática prejudicial e seu 

impacto nos sistemas de saúde tornam imperativo que a formação em enfermagem dedique 

atenção adequada ao tema. Enfermeiros, em sua posição única na linha de frente do 

atendimento ao paciente, são frequentemente os primeiros a identificar, aconselhar e 

encaminhar pacientes que enfrentam desafios relacionados ao tabagismo (ROSSELLI et al., 

2001)). 

Primeiramente, incluir o tabagismo no currículo de enfermagem não se limita apenas à 

compreensão dos efeitos fisiológicos adversos do tabaco. É também essencial entender o 

tabagismo como uma questão interdisciplinar, abordando os aspectos psicológicos, sociais e 

culturais que influenciam o início, a manutenção e a cessação do hábito (MENEZES et al., 

2001). 

Além disso, a formação deve preparar os futuros enfermeiros para enfrentar os 

desafios da cessação do tabagismo. Isto envolve a capacitação em técnicas de 

aconselhamento, familiarização com terapias de substituição de nicotina e outras intervenções 

farmacológicas, bem como a habilidade de identificar e conectar pacientes com recursos de 

apoio à cessação (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2003). 

No entanto, a abordagem educacional sobre o tabagismo não deve se limitar à sala de 

aula. A prática clínica, através de estágios e rotações, deve integrar situações reais em que os 
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estudantes podem observar, aprender e aplicar suas habilidades na prevenção e tratamento do 

tabagismo. Esta experiência prática é vital para reforçar a relevância do conhecimento 

adquirido e solidificar a compreensão dos estudantes sobre a magnitude do problema do 

tabagismo na saúde global (HORTA et al., 1992). 

Além da capacitação técnica e prática, é crucial promover uma cultura de não fumar 

dentro das instituições de ensino. Este ambiente propício não só reforça a mensagem 

educacional, mas também serve como modelo para os estudantes, reduzindo o risco deles 

próprios adotarem o hábito ou de serem menos eficazes ao aconselhar os pacientes a respeito 

(HALLAL et al., 2003). 

Concluindo, considerando a magnitude do problema que o tabagismo representa para a 

saúde pública, é vital que a formação em enfermagem aborde de maneira abrangente e 

integrada este tópico. Assim, será garantido que os futuros enfermeiros estejam 

adequadamente equipados para desempenhar um papel crucial na redução do fardo do 

tabagismo na sociedade. 

 

3.4.3 Estratégias para reduzir o tabagismo entre estudantes e profissionais. 

A redução da prevalência do tabagismo entre estudantes e profissionais de 

enfermagem é fundamental não só para a saúde individual, mas também para a eficácia do 

profissional ao aconselhar pacientes sobre a cessação do tabagismo ( ARAÚJO et al., 2004). 

Sousa (2021) ressalta que, dada a sua posição de destaque nos sistemas de saúde, os 

enfermeiros são modelos essenciais na promoção de estilos de vida saudáveis. Portanto, a 

adoção de estratégias direcionadas pode ter um impacto significativo na comunidade de saúde 

e na população em geral. 

Conforme destacado por Santos, Rodrigues e Reinaldo (2007) os efeitos do tabagismo 

são:  

O tabagismo é um grave problema de saúde pública que aflige a 
população mundial e a medida mais eficaz e economicamente viável 
para minimizar o impacto negativo do fumo na saúde das pessoas é 
a promoção e a prevenção em saúde desenvolvidas na atenção 
primária. Os agentes da implementação dessas medidas são os 
profissionais de saúde. O enfermeiro tem em sua formação 
acadêmica a educação em saúde enquanto uma estratégia de 
cuidado. (SANTOS; RODRIGUES; REINALDO, 2007, p. 432). 

 

A abordagem para enfrentar o tabagismo em ambientes acadêmicos e profissionais 

precisa ser multifacetada e adaptada às necessidades específicas dos envolvidos ( MARTINS 

et al,. 2017). O impacto negativo do tabagismo é amplamente reconhecido; no entanto, apenas 
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ter conhecimento desses impactos muitas vezes não é suficiente para impulsionar uma 

mudança comportamental (MADRUGA et al., 2012). 

Portanto, as estratégias de intervenção devem combinar educação, suporte e recursos 

práticos. Ao oferecer um ambiente propício, é possível não apenas educar sobre os perigos do 

tabagismo, mas também oferecer as ferramentas necessárias para auxiliar aqueles que buscam 

abandonar o hábito. Lopes et al. (2014) destacam que, com essa perspectiva, algumas medidas 

se mostram como particularmente eficazes: 

 

1. Educação Contínua: É vital que os cursos de enfermagem 

incorporem, de maneira proeminente, o ensino sobre os riscos 

do tabagismo e a importância da cessação. Isso não deve se 

limitar apenas ao período acadêmico, mas continuar como uma 

parte integral da formação contínua ao longo da carreira 

(MATTOS; SILVA; FRANKEN, 2009). 

2. Programas de Cessação: Instituições educacionais e de saúde 

devem oferecer programas de cessação de tabagismo. Estes 

programas podem incluir terapias de substituição de nicotina, 

aconselhamento e apoio psicológico, fornecendo uma rede de 

suporte para aqueles que desejam abandonar o hábito 

(MARTINS et al., 2017). 

3. Ambiente Livre de Tabaco: Estabelecer campi e instalações de 

saúde como zonas livres de tabaco não só desencoraja o 

consumo, mas também reforça um ambiente de saúde. Estas 

políticas, quando combinadas com medidas de fiscalização 

adequadas, podem ser extremamente eficazes (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2017). 

4. Campanhas de Sensibilização: Iniciativas de conscientização 

que destacam os riscos do tabagismo e celebram os benefícios 

de um estilo de vida sem tabaco podem ser influentes. Tais 

campanhas podem ser particularmente eficazes quando 

lideradas ou endossadas por profissionais respeitados na 

comunidade de enfermagem (MCMILLEN; MADUK; 

WINICKOFF, 2012). 

5. Mentoria e Suporte Peer-to-Peer: Programas de mentoria onde 

enfermeiros seniores ou aqueles que abandonaram o hábito de 

fumar aconselham e apoiam os mais jovens ou aqueles que 

lutam com o vício podem ter um impacto positivo. O suporte 

peer-to-peer, onde os indivíduos podem compartilhar 

experiências e estratégias, também é valioso (LOPES et al., 

2014). 

6. Feedback Regular e Avaliações: Instituir avaliações regulares 

sobre o uso do tabaco e fornecer feedback pode motivar os 

indivíduos a repensarem seus hábitos. Isso é especialmente 

eficaz quando combinado com informações sobre os benefícios 

tangíveis da cessação (MARTINS et al., 2014). 
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Em conclusão, dada a posição privilegiada dos enfermeiros na sociedade, reduzir o 

tabagismo entre estudantes e profissionais é de suma importância. Através da implementação 

estratégica destas medidas, é possível criar um ambiente propício para a promoção da saúde e 

bem-estar, beneficiando tanto os indivíduos quanto a comunidade em geral. 

 

3.5 PREVALÊNCIA E CARACTERÍSTICAS DO TABAGISMO ENTRE JOVENS E 

UNIVERSITÁRIOS 

O tabagismo é uma preocupação global, com implicações significativas para a saúde 

pública. Por meio das obras consultadas, é possível identificar padrões, percepções e 

intervenções relacionadas ao tabagismo, especialmente no contexto da enfermagem e da 

formação acadêmica. 

Conforme ANDRADE et al. (2006) e MENEZES et al. (2004), a prevalência do 

tabagismo entre jovens e universitários é uma preocupação. A exposição ao tabaco durante a 

juventude pode levar a hábitos de longo prazo, tornando essencial a intervenção precoce e a 

educação sobre os riscos associados ao tabagismo. 

 

3.5.1 A Importância da educação e prevenção 

A formação acadêmica desempenha um papel crucial na percepção e atitudes em 

relação ao tabagismo. Como destacado por SANTOS, RODRIGUES e DOS SANTOS 

REINALDO (2007), a relação entre a formação acadêmica dos estudantes de enfermagem e 

sua percepção quanto ao tabagismo é notável. Além disso, GIRON, SOUZA e FULCO (2010) 

ressaltam o desafio da prevenção do tabagismo na adolescência e o papel vital da enfermagem 

nesse contexto. 

 

3.5.2 Enfermagem e abordagem ao tabagismo 

A enfermagem desempenha um papel fundamental na abordagem ao tabagismo. 

ZAMPIER et al. (2019) destacam a importância da abordagem do enfermeiro aos usuários 

tabagistas na Atenção Primária à Saúde. Além disso, GONÇALVES et al. (2006) ressaltam o 

papel do enfermeiro na educação continuada sobre o tabagismo. 

 

3.5.3 Percepções e atitudes em relação ao tabagismo 

GIGLIOTTI e LARANJEIRA (2005) exploram os hábitos, atitudes e crenças de 

fumantes em capitais brasileiras, fornecendo insights valiosos sobre a percepção do tabagismo 
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na população. Da mesma forma, LOPES et al. (2014) investigam o padrão de consumo e as 

expectativas em relação ao cigarro entre universitários, destacando a necessidade de 

intervenções direcionadas a esse grupo. 

Em resumo, a percepção e o conhecimento sobre o tabagismo são cruciais para a 

prevenção e tratamento eficazes. A formação acadêmica, a experiência prática e a educação 

contínua em enfermagem desempenham um papel vital na moldagem dessas percepções. As 

referências consultadas fornecem uma visão abrangente dos desafios e oportunidades 

associados ao tabagismo, destacando a importância da intervenção e educação na promoção 

da saúde. 

 

4. CONCLUSÃO  

O principal objetivo deste estudo foi compreender a percepção do tabagismo entre 

estudantes e profissionais de enfermagem, dada a relevância do tabagismo como um problema 

de saúde pública. 

A pesquisa revelou que a prevalência do tabagismo entre jovens universitários é 

significativa. Além disso, foi identificado que a formação acadêmica e a educação continuada 

em enfermagem influenciam diretamente a percepção e atitudes dos profissionais em relação 

ao tabagismo. 

Os resultados estão alinhados com a literatura existente, que indica uma preocupação 

crescente com o tabagismo entre os jovens e a necessidade de uma abordagem educativa e 

preventiva. 

Estas descobertas têm implicações diretas para a formação em enfermagem. A 

inclusão de conteúdos relacionados ao tabagismo nos currículos pode equipar os futuros 

enfermeiros com as ferramentas necessárias para abordar eficazmente o tabagismo entre os 

pacientes. 

O estudo baseou-se principalmente em literatura secundária e pode não refletir 

completamente a situação atual. Além disso, a generalização dos resultados pode ser limitada 

devido ao foco em determinadas regiões ou populações. 

Recomenda-se a realização de estudos primários, como pesquisas de campo, para 

obter uma visão mais detalhada e atualizada da percepção do tabagismo entre estudantes e 

profissionais de enfermagem. Além disso, seria benéfico explorar a eficácia de diferentes 

abordagens educativas na formação em enfermagem. 

O tabagismo continua sendo um desafio significativo para a saúde pública, e os 

profissionais de enfermagem desempenham um papel crucial na abordagem deste problema. 



TABAGISMO E A PERCEPÇÃO ENTRE ESTUDANTES 

GETEC, v. 12, n. 42, p.26-47, agosto/dezembro, 2023 
 

A formação adequada e a educação continuada são essenciais para garantir que os enfermeiros 

estejam preparados para enfrentar este desafio. 

Dada a relevância do tabagismo como um problema de saúde pública, é imperativo 

que instituições educacionais, organizações de saúde e formuladores de políticas priorizem a 

formação em enfermagem relacionada ao tabagismo e implementem estratégias eficazes de 

prevenção e tratamento. 
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